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1 INTRODUÇÃO 
 

As pastagens naturais do Rio Grande do Sul são as principais fontes de 
alimentos volumosos para bovinos de corte, leite e ovinos, além de contribuírem com 
a conservação do solo, da água e da biodiversidade (Pizzani et al., 2007). 

Cerca de 40% do Rio Grande do Sul é de campo natural, onde nestes há 
desde vegetações arbustivas, rasteiras e propriamente o campo virgem. Segundo 
Ferreira et al. (2009), esses campos encontram-se distribuídos de forma 
descontínua em diferentes regiões fisiográficas, havendo diferenças em sua 
composição especifica e estrutural em função da variação de contingentes florísticos 
e de características ambientais locais e regionais. 

O controle da intensidade de pastejo e a escolha dos métodos de pastejo 
são ferramentas de manejo que devem ser utilizadas, pois o pastoreio parece ser 
benéfico somente quando a intensidade de pastejo é controlada (Carvalho et al., 
2010). 

O comportamento em pastejo influi diretamente no manejo das 
pastagens. Ovinos de maneira geral possuem hábito de pastejo mais seletivo que 
outras espécies (Zanine et al. 2006). 

O objetivo deste trabalho foi conhecer o comportamento de ovelhas e 
cordeiras em pastejo buscando o entendimento da capacidade de ingestão num 
curto período de tempo, para futuramente traduzir esse conhecimento a um manejo 
alimentar para cada categoria. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

As observações foram conduzidas no Centro Agropecuário da 
Palma/UFPel, município de Capão do Leão (31º52'00" S, 52º 21'24" W e 13,24 
metros de altitude) no mês de abril de 2012. Foram utilizados 10 ovinos, sendo 5 
ovelhas (animais adultos) e 5 cordeiras desmamadas (animais jovens).  

Os animais permaneceram em um piquete de aproximadamente dois 
hectares onde a vegetação predominante era de gramíneas com alta participação de 
Cynodon dactylon (L.) Pers. - grama paulista. Nesta área, os animais tinham acesso 
a três alturas médias de pasto (8; 14 e 20 cm). 

Durante 6 horas (das 12h ás 18h) os animais foram observados a cada 
cinco minutos (totalizando 72 observações) mantendo-se uma distância onde não 
houvesse interferência do observador no comportamento dos mesmos (Carvalho et 



 
 

al., 2006). As observações constaram de tempo total de pastejo, tempo de pastejo 
em cada altura do pasto e taxa e massa de bocados.  

O tempo de pastejo foi determinado pela observação, a cada cinco 
minutos, do número total de animais em atividade de pastejo. Se, a cada duas 
observações, três dos cinco animais observados estivessem em atividade de 
pastejo, era computado cinco minutos ao tempo de pastejo.  

A taxa de bocados foi obtida pelo número de bocados por minuto 
efetivados por animais testes de cada categoria conforme descrito por Silva et al. 
(2007). 

Para determinação da massa de bocados foi cortada uma área estimada 
à pastejada pelos animais testes. O material cortado foi pesado para se obter o peso 
da massa verde (MV), e levado a estufa de ar forçado por 72 horas a 65º C, para 
obtenção da massa seca (MS). 

Os resultados não foram analisados estatisticamente, mas somente 
contrastados visualmente. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para o tempo de pastejo total, observou-se diferença entre as categorias 
(Fig. 1), sendo que os animais adultos pastejaram por um período maior que os 
animais jovens. As cordeiras permaneceram pastejando, aproximadamente, uma 
hora a menos que as ovelhas, o que corresponde a 21% do tempo de pastejo. 

 
 

 
 

Figura 1 – Tempo de pastejo (minutos/dia) das diferentes categorias de ovinos. 
 

 

O tempo de pastejo em cada altura do pasto mostrou-se diferente para as 
categorias estudadas (Fig. 2), demonstrando preferência de cada categoria a uma 
altura específica. 
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Figura 2 – Tempo de permanecia (minutos/dia) em diferentes alturas do pasto.  

 
Os animais adultos apresentaram maior preferência ao pasto com 20 cm 

de altura, enquanto os animais jovens preferiram o pasto com 14 cm. Ambos 
apresentaram maior rejeição ao pasto com 8 cm. Essa rejeição talvez tenha se dado 
pela baixa oferta de folhas nesta altura da pastagem, contrariando a crença popular 
de que “ovelha gosta de pasto baixo”. 

Segundo Silva et al. (2007), os ruminantes em pastejo apresentam um 
requerimento diário de nutrientes, recorrendo ao pastejo até saciá-lo. Devido a isso 
se explica a preferência entre as categorias avaliadas pelos pastos mais altos, com 
maior facilidade da apreensão em função da maior disponibilidade de folhas vivas 
(folhas fotossinteticamente ativas), dessa maneira saciando mais rápido suas 
exigências nutricionais. 

As ovelhas apresentaram uma taxa de bocado de 56 bocados/minuto, 
tendo estas apresentado 24 bocados mais que as cordeiras, que realizaram 32 
bocados/minuto. 

Em relação à massa do bocado, expresso em gramas de MV e MS (Fig. 
3), as ovelhas colheram aproximadamente 23% mais massa que as cordeiras. 
Resultados explicados por Pedroso (2004), o qual cita que, de modo geral, com o 
aumento da altura da pastagem ocorre aumento da massa do bocado. 

 

 
 

Figura 3 – Massa (gramas) verde e seca de bocado das diferentes categorias ovinas. 

 
Do mesmo modo, Gonçalves et al. (2009) obtiveram resultados indicando 

que, onde a altura do pasto era maior, a massa de bocados também era, mostrando 
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que animais em pastagens com alturas um pouco mais elevadas, apresentam 
maiores massas de bocados, consequentemente menor tempo de pastejo. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Há preferência de animais adultos e jovens por pastos mais altos em 
detrimento dos mais baixos, sendo que os primeiros, apresentam maior tempo total 
de pastejo, maior taxa de bocados e massa colhida.  
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